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«A ideia de que, para se ser professor, era necessária uma 
formação relativamente longa no interior de instituições 
vocacionadas para o efeito é uma ideia que se vai esboçando ao 
longo da 1ª metade do século XIX e se consolida na 2ª metade 
do mesmo século, em particular a partir do início de 
funcionamento, em 1862, da Escola Normal Primária de 
Marvila, destinada à formação de professores de instrução 
primária do sexo masculino. Em 1866 começa a funcionar a 
escola Normal Primária para o sexo feminino, situada no 
Calvário. A junção de ambas dá origem, em 1914, à Escola 
Normal Primária de Lisboa, que em 1918, se transfere para o 
atual edifício de Benfica. Em 1930, na transição da Ditadura 
Militar para o Estado Novo, estas escolas são repabtizadas, 
passando a ser designadas, até à sua extinção, por Escolas do 
Magistério Primário. As Escolas Normais vão-se transformando, 
a pouco e pouco, em contextos privilegiados para a formação 
profissional dos futuros professores e nelas a aprendizagem dos 
saberes a ensinar vai sendo articulada, em modalidades diversas 
e, por vezes, polémicas com a aquisição de conhecimentos e 
competências tendo em vista o saber ensinar e, também, com 
uma aprendizagem de caráter prático vulgarmente conhecida 
por estágio. As Escolas Normais, como todas as organizações 
escolares, têm um percurso vital próprio e, ainda que 
contextualizado, dotado de uma autonomia relativa e definindo 
uma cultura própria. Daí que se torne fundamental a realização 
de monografias sobre cada uma delas, a par da organização e 
preservação dos seus arquivos, assim como do seu património 
material. (…) O estudo das instituições ou organizações 
escolares é uma área que se tem desenvolvido de forma 
acentuada nas últimas décadas, convocando, entre outros, os 
olhares sociológico, político e histórico. Comum a essas 
abordagens é a centralidade assumida pela organização escolar, 
vista não apenas como lugar de reprodução de uma cultura e de 
regras que lhe são exteriores, mas, também, na sua autonomia 
sempre relativa, como um lugar de criação cultural.» 

Pintassilgo, J., Serrazina, M. L. (2009). A Escola Normal de Lisboa e 

a formação de professores, Arquivo, História e Memoria. Edições Colibri. 
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